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Introdução 

 

 

 

Este livro foi escrito para restaurar o entendimento 

bíblico sobre o casamento e confrontar, à luz das Escrituras, 

a banalização do divórcio presente em nossa geração. Não se 

trata de opinião pastoral, tradição religiosa ou construção 

teológica moderna, mas de um retorno fiel ao que Deus 

estabeleceu desde a criação. 

Cada capítulo foi desenvolvido com base direta e 

explícita na Palavra de Deus, utilizando textos bíblicos 

completos e explicações doutrinárias coerentes, contínuas e 

sem suavizações. O objetivo não é agradar à cultura 

contemporânea, mas submeter o leitor à autoridade das 

Escrituras. 

O casamento é apresentado aqui como aliança 

espiritual, ordenança divina e reflexo visível da relação entre 

Cristo e a Igreja. O divórcio é analisado à luz de toda a 

revelação bíblica, desde Gênesis até as cartas apostólicas, 

sem atalhos interpretativos. 

Este material foi preparado para leitura contínua, 

estudo pessoal, discipulado, ensino pastoral e uso 

ministerial, servindo como guia bíblico completo sobre 

casamento e divórcio. 
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Capítulo 1 

O Casamento na Criação 

 

 

 

O Fundamento Divino do Matrimônio 

O casamento não nasce de um acordo social, de uma 

convenção cultural ou de uma necessidade humana. Ele 

nasce no coração de Deus e é instituído pelo próprio Criador 

antes da queda, antes da Lei e antes de qualquer organização 

civil. Ao tratar do casamento, é imprescindível retornar ao 

início, pois todo desvio doutrinário começa quando se 

abandona a origem. 

 

Gênesis 2:21–25 (texto completo) 

“Então o Senhor Deus fez cair um profundo sono sobre 

Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e 

cerrou a carne em seu lugar. E da costela que o Senhor Deus 

tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão. E 

disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da 

minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do 
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homem foi tomada. Portanto deixará o homem o seu pai e a 

sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma só 

carne. E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não 

se envergonhavam.” 

 

A Ação Exclusiva de Deus 

O texto bíblico deixa absolutamente claro que não é 

Adão quem cria a mulher, não é Adão quem escolhe, não é 

Adão quem determina a forma da união. Toda a ação parte de 

Deus. O Senhor faz Adão cair em profundo sono, retira dele 

a costela, fecha o lugar com carne e, a partir dessa costela, 

forma a mulher. Em seguida, Deus conduz a mulher até o 

homem. 

Isso revela uma verdade fundamental: o casamento é 

uma obra de Deus do começo ao fim. Não existe casamento 

bíblico sem a intervenção direta do Criador. Onde Deus não 

é o autor, não há aliança, apenas convivência. 

 

O Significado da Costela 

A mulher não é criada do barro, como o homem, mas a 

partir do próprio homem. Isso demonstra unidade de 

essência. A costela não foi retirada da cabeça, para que a 

mulher fosse superior ao homem, nem dos pés, para que fosse 

inferior. Foi retirada do lado, indicando igualdade, 

proximidade, companheirismo e proteção. 
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Essa escolha divina elimina qualquer argumento de 

inferioridade feminina ou supremacia masculina fora da 

ordem bíblica. Homem e mulher são diferentes em função, 

mas iguais em valor e dignidade diante de Deus. 

 

“Osso dos Meus Ossos e Carne da Minha Carne” 

Quando Adão declara essas palavras, ele não está 

fazendo um elogio poético, mas reconhecendo uma 

realidade espiritual. Ele entende que aquela mulher não é 

estranha, não é externa, não é independente. Ela é parte dele. 

Isso estabelece o princípio da unidade absoluta. 

Essa expressão é a base para o conceito de “uma só 

carne”. Não se trata apenas de união física, mas de uma união 

espiritual, emocional e existencial. Aos olhos de Deus, após 

o casamento, não existem mais dois indivíduos separados, 

mas uma unidade indivisível. 

 

O Princípio de Deixar Pai e Mãe 

O texto afirma: “Portanto deixará o homem o seu pai e 

a sua mãe”. Isso estabelece uma ruptura necessária. Casar 

não é apenas unir-se a alguém, mas separar-se de uma 

dependência anterior. 
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Enquanto um casal permanece emocional, financeira 

ou espiritualmente dependente dos pais, o casamento não se 

estabelece plenamente. A interferência de pais, sogros e 

familiares é uma das maiores causas de fracasso conjugal. O 

modelo bíblico é claro: formou-se uma nova família, com 

nova liderança, nova responsabilidade e nova autoridade. 

 

Apegar-se à Sua Mulher 

O verbo “apegar-se” indica vínculo permanente, firme, 

contínuo. Não é aproximação temporária, não é tentativa, não 

é experiência. É aliança. 

No contexto bíblico, aliança não se rompe por 

conveniência, emoção ou dificuldade. Aliança só se encerra 

com a morte. Qualquer tentativa de relativizar esse vínculo é 

uma afronta direta ao plano de Deus. 

 

Uma Só Carne: Realidade Espiritual 

O conceito de “uma só carne” não se limita ao ato sexual. 

Ele aponta para uma fusão espiritual estabelecida por Deus. 

Após o casamento, homem e mulher tornam-se uma 

entidade diante do Senhor. 

Isso explica por que a separação é descrita na Escritura 

como violência. Separar um casal é rasgar uma unidade 

espiritual criada por Deus. Não é apenas romper um 

contrato, é ferir uma obra divina. 
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A Ausência de Vergonha 

O texto finaliza afirmando que ambos estavam nus e 

não se envergonhavam. Isso revela pureza, transparência e 

ausência de culpa. O casamento foi criado em um ambiente 

de santidade, verdade e confiança plena. 

A vergonha entra na história humana apenas após o 

pecado. Portanto, todos os conflitos conjugais, traições, 

mentiras e rupturas não são fruto do casamento, mas da 

rebelião humana contra Deus. 

 

Conclusão do Capítulo 

Desde a criação, o casamento é apresentado como: 

 Instituição divina estabelecida pelo próprio Deus 

(Gn 2:21–25) 

 União permanente e indissolúvel enquanto ambos 

vivem (Mt 19:4–6) 

 Aliança espiritual e não apenas contrato civil (Ml 

2:14) 

 Fundamento da família humana (Ef 5:31) 
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Qualquer doutrina que relativize esses princípios não 

encontra respaldo nas Escrituras. O casamento não é 

descartável, não é ajustável à cultura e não está sujeito à 

vontade humana. Ele pertence a Deus. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 1 

 Gênesis 1:26–28 – Criação do homem e da mulher à 

imagem de Deus 

 Gênesis 2:18 – Não é bom que o homem esteja só 

 Gênesis 2:21–25 – Instituição do casamento e o 

princípio de uma só carne 

 Mateus 19:4–6 – Jesus confirma o modelo da criação 

 Marcos 10:6–9 – O que Deus ajuntou não separe o 

homem 

 Efésios 5:31 – Referência apostólica ao princípio de 

Gênesis 

 Malaquias 2:14 – O casamento como aliança diante de 

Deus 
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Capítulo 2 

O Casamento Não Surge da Lei 

 

 

 

O Casamento como Instituição Anterior à Lei 

Um dos erros mais recorrentes no ensino sobre 

casamento e divórcio é tentar submeter a aliança 

matrimonial à Lei mosaica, como se o casamento fosse um 

dispositivo jurídico criado por Moisés. Tal interpretação 

ignora deliberadamente a cronologia bíblica e conduz a 

conclusões equivocadas. 

O casamento não nasce na Lei. Ele nasce na criação. 

Quando Deus institui o casamento em Gênesis 2, não existe 

Lei, não existe povo de Israel, não existe Moisés, não existe 

Sinai, não existe mandamento escrito em tábuas de pedra. 

Existe apenas Deus, o homem, a mulher e a aliança 

estabelecida pelo Criador. 

Isso significa que o casamento não está sujeito à Lei; a 

Lei é que, posteriormente, passa a lidar com a realidade de 

pessoas já casadas. A Lei não cria o casamento, apenas regula 

conflitos gerados pela dureza do coração humano. 
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A Função da Lei e Seus Limites 

A Lei foi dada por causa do pecado, não por causa da 

justiça. Ela surge como instrumento corretivo em uma 

humanidade já corrompida. O apóstolo Paulo afirma que a 

Lei foi acrescentada por causa das transgressões, até que 

viesse a promessa. 

Quando Moisés legisla sobre divórcio, ele não está 

revelando o coração de Deus, mas lidando com um povo 

rebelde, de coração endurecido, incapaz de viver o padrão 

divino estabelecido desde o princípio. 

Portanto, qualquer tentativa de justificar o divórcio 

com base na Lei mosaica é, na prática, uma confissão de 

dureza de coração e afastamento do padrão original de Deus. 

 

Deuteronômio 24:1–4 (texto completo) 

“Quando um homem tomar uma mulher e se casar com 

ela, e suceder que não ache graça aos seus olhos, por nela 

achar coisa indecente, e lhe escrever carta de divórcio, e lha 

der na sua mão, e a despedir da sua casa; se ela, saindo da sua 

casa, for e se casar com outro homem, e se este também a 

aborrecer, e lhe escrever carta de divórcio, e lha der na sua 

mão, e a despedir da sua casa, ou se este último homem, que 

a tomou por mulher, vier a morrer; então seu primeiro 

marido, que a  despedira, não poderá tornar a tomá-la por 

mulher, depois que foi contaminada; pois isso é abominação 
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perante o Senhor.” 

Esse texto é frequentemente utilizado como argumento 

para validar o divórcio e o recasamento. No entanto, essa 

leitura ignora completamente o contexto, a intenção e a 

posterior correção feita por Jesus. 

 

O Erro de Tomar Permissão como Aprovação 

Moisés permite a carta de divórcio, mas permissão não 

é aprovação. Permitir algo por causa da dureza do coração 

não significa que aquilo agrade a Deus. 

Jesus deixa isso absolutamente claro ao afirmar que 

Moisés permitiu o divórcio por causa da dureza do coração, 

mas que desde o princípio não foi assim. Essa declaração 

encerra qualquer debate honesto sobre o assunto. 

A Lei não revela o ideal de Deus; ela revela o fracasso 

humano em viver o ideal de Deus. 

 

Casamento Existia Antes do Documento 

Outro ponto frequentemente negligenciado é a 

existência do casamento antes de qualquer documentação 

formal. Se não existisse casamento, não haveria necessidade 

de carta de divórcio. A existência do documento de divórcio 

pressupõe a existência de uma aliança previamente 

estabelecida. 
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Isso desmonta o argumento moderno de que “apenas 

moravam juntos” ou “não eram casados oficialmente”. Aos 

olhos de Deus, onde há união conjugal, há casamento, 

independentemente do reconhecimento civil. 

 

Jesus Corrige a Interpretação da Lei 

Quando questionado sobre o divórcio, Jesus não 

discute detalhes legais, não entra em casuística, não debate 

exceções. Ele retorna ao princípio. 

Ao fazer isso, Jesus estabelece uma regra hermenêutica 

fundamental: toda interpretação bíblica deve ser filtrada pela 

criação, não pela concessão. 

O que foi permitido por causa da dureza do coração 

não pode ser elevado ao status de mandamento eterno. 

 

A Lei Revela o Problema, Não a Solução 

A Lei expõe o pecado, mas não o resolve. Ela mostra a 

incapacidade humana de viver em fidelidade plena. O 

divórcio, dentro da Lei, é uma evidência dessa incapacidade. 

Quando alguém recorre à Lei para justificar a 

separação, está assumindo que não consegue perdoar, 

suportar, restaurar ou se submeter ao padrão divino. 
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Conclusão do Capítulo 

O casamento: 

 Não nasce da Lei 

 Não é criação de Moisés 

 Não é produto cultural 

 Não está sujeito à relativização humana 

 

Ele é anterior à Lei, superior à Lei e confirmado por Cristo. 

A Lei apenas evidencia a falência humana diante da 

santidade de Deus. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 2 

 Gênesis 2:21–25 – Instituição do casamento antes da 

Lei 

 Deuteronômio 24:1–4 – A concessão da carta de 

divórcio 

 Mateus 19:7–8 – A correção de Jesus sobre Moisés 

 Marcos 10:5–9 – A dureza do coração humano 

 Gálatas 3:19 – A função da Lei 

 Romanos 3:20 – A Lei revela o pecado 

 



Capítulo 3 

Uma Só Carne 

Unidade Espiritual e Indissolúvel 

 

 

 

O Conceito Bíblico de Unidade 

Entre todas as expressões usadas nas Escrituras para 

definir o casamento, nenhuma é tão profunda, confrontativa 

e frequentemente mal compreendida quanto a expressão 

“uma só carne”. Muitos a reduzem a um símbolo emocional, 

outros a limitam ao ato sexual, e alguns a tratam como mera 

linguagem poética. No entanto, biblicamente, “uma só carne” 

descreve uma realidade espiritual objetiva, criada por Deus no 

momento da aliança matrimonial. 

Desde Gênesis, essa expressão não surge como 

sugestão, mas como definição. Deus não diz que o homem e 

a mulher podem se tornar uma só carne; Ele declara que se 

tornam. Trata-se de um ato divino, não humano. 
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Gênesis 2:24 (texto completo) 

“Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e 

apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma só carne.” 

Essa declaração estabelece um estado permanente. 

Uma vez unidos, deixam de ser duas entidades 

independentes e passam a existir como uma unidade diante de 

Deus. 

 

A Natureza Espiritual da União 

A expressão “uma só carne” aponta para uma fusão 

que transcende o físico. Ela envolve espírito, alma e corpo. 

Quando Deus une um casal, Ele cria um vínculo espiritual 

real, ainda que invisível aos olhos naturais. 

Essa união é semelhante, em termos espirituais, à 

relação entre Cristo e a Igreja. Embora não seja visível 

fisicamente, ela é real, eficaz e indissolúvel enquanto Cristo 

viver — e Cristo vive eternamente. Da mesma forma, o 

vínculo matrimonial permanece enquanto ambos vivem. 

 

O Testemunho de Jesus 

Jesus reafirma esse princípio sem qualquer suavização 

ou relativização. 
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Mateus 1S:5–c (texto completo) 

“E disse: Portanto deixará o homem pai e mãe, e se 

unirá à sua mulher, e serão dois numa só carne? Assim não 

são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus 

ajuntou não o separe o homem.” 

Jesus deixa claro que, após a união, já não são dois. 

Qualquer discurso que trate marido e esposa como 

indivíduos independentes diante de Deus contradiz 

diretamente as palavras de Cristo. 

 

Separação como Violência Espiritual 

O profeta Malaquias usa uma linguagem extremamente 

forte ao tratar do divórcio. 

 

Malaquias 2:1c (texto completo) 

“Porque o Senhor, o Deus de Israel, diz que odeia o 

repúdio, e também aquele que cobre de violência as suas 

vestes, diz o Senhor dos Exércitos.” 

A separação é chamada de violência porque rasga uma 

unidade criada por Deus. Não se trata apenas de encerrar 

uma convivência, mas de violentar uma realidade espiritual. 

É por isso que Deus declara abertamente que odeia o divórcio. 
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Não Existe Meia Separação 

Biblicamente, não existe separação parcial, emocional 

ou provisória que não fira a unidade espiritual. Toda 

separação carrega consigo o peso da ruptura daquilo que 

Deus uniu. 

Por essa razão, a Escritura jamais apresenta o divórcio 

como solução espiritual. Mesmo quando há afastamento 

físico por circunstâncias extremas, o vínculo permanece. 

 

Uma Só Carne Não é Relação Sexual Isolada 

Alguns tentam confundir o conceito de “uma só carne” 

com qualquer relação sexual. Embora a união sexual seja parte 

do casamento, ela não define, por si só, a aliança matrimonial. 

O apóstolo Paulo distingue claramente esses conceitos 

ao tratar da união com prostituta, mostrando que há 

consequências espirituais, mas não equivalência à aliança 

conjugal. 

 

1 Coríntios 6:16 (texto completo) 

“Ou não sabeis que o que se ajunta com a prostituta 

faz-se um corpo com ela? 

Porque serão, disse ele, dois numa só carne.” 
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Esse texto não redefine o casamento, mas alerta para o 

impacto espiritual do pecado sexual. A aliança matrimonial 

continua sendo única, exclusiva e superior. 

 

A Indissolubilidade da Unidade 

Uma vez estabelecida por Deus, a unidade 

matrimonial não pode ser desfeita por decisão humana, 

autoridade religiosa ou legislação civil. O que Deus une, 

somente a morte pode separar. 

Qualquer tentativa de romper essa unidade em vida 

resulta em adultério, conforme o ensino direto de Jesus e dos 

apóstolos. 

 

Conclusão do Capítulo 

“Uma só carne” significa: 

 Unidade espiritual criada por Deus 

 Vínculo permanente enquanto ambos vivem 

 Realidade invisível, porém absoluta 

 Base para compreender a gravidade do divórcio 

 

Ignorar esse princípio é comprometer toda a doutrina 

bíblica do casamento. 
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Referências Bíblicas do Capítulo 3 

 Gênesis 2:24 – O princípio da unidade 

 Mateus 19:5–6 – Confirmação de Jesus 

 Marcos 10:8–9 – Indissolubilidade do casamento 

 Malaquias 2:16 – A separação como violência 

 1 Coríntios 6:16 – Distinção entre aliança e pecado 

sexual 

 Efésios 5:31–32 – A união comparada a Cristo e à 

Igreja 
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Capítulo 4 

O Testemunho de Malaquias 

Deus Odeia o Divórcio 

 

 

 

O Contexto Profético 

O livro de Malaquias ocupa um lugar singular nas 

Escrituras. Ele é o último profeta do Antigo Testamento e fala 

a um povo que havia retornado do exílio, reconstruído o 

templo, restaurado o culto exterior, mas permanecia 

espiritualmente infiel. Havia religiosidade, havia rituais, 

havia ofertas, mas não havia fidelidade de coração. 

Nesse cenário, Deus levanta Malaquias para 

confrontar pecados específicos, e um deles é a infidelidade 

conjugal. O profeta não trata o divórcio como questão social ou 

cultural, mas como pecado espiritual grave, ligado 

diretamente à quebra de aliança com o próprio Deus. 

  



27 

 
 

Malaquias 2:13–16 (texto completo) 

“E ainda fazeis isto: cobris o altar do Senhor de 

lágrimas, de choro e de gemidos; de modo que ele não olha 

mais para a oferta, nem a aceita com prazer da vossa mão. E 

dizeis: Por quê? Porque o Senhor foi testemunha entre ti e a 

mulher da tua mocidade, com a qual tu foste infiel, sendo ela 

a tua companheira e a mulher da tua aliança. E não fez ele 

somente um, mesmo que lhe sobrasse espírito? E por que 

somente um? Ele buscava uma descendência piedosa. 

Portanto guardai-vos em vosso espírito, e ninguém seja infiel 

para com a mulher da sua mocidade. Porque o Senhor, o Deus 

de Israel, diz que odeia o repúdio; e também aquele que 

cobre de violência as suas vestes, diz o Senhor dos Exércitos. 

Portanto guardai-vos em vosso espírito, e não sejais infiéis.” 

 

Deus como Testemunha da Aliança 

O texto afirma que o Senhor foi testemunha entre o 

homem e a mulher da sua mocidade. Isso significa que o 

casamento não é um acordo privado entre duas pessoas, mas 

uma aliança pública diante de Deus. Ele não apenas observa; 

Ele testemunha. 

Quando alguém rompe essa aliança, não está apenas 

ferindo o cônjuge, mas afrontando o próprio Deus que esteve 

presente no pacto. 

  



28 

 
 

Religião Sem Fidelidade Não Agrada a Deus 

O povo chorava no altar, ofertava, jejuava e clamava, 

mas Deus rejeitava suas ofertas. O motivo não era falta de 

religiosidade, mas infidelidade conjugal. 

Isso revela um princípio inegociável: não existe 

espiritualidade verdadeira quando há infidelidade no 

casamento. Nenhum culto, nenhuma oferta e nenhuma 

lágrima substituem a obediência. 

 

“Ele Odeia o Repúdio” 

A declaração é direta, sem margem para interpretação 

alternativa. Deus não diz que desaprova, que tolera ou que 

prefere evitar. Ele diz que odeia. 

O ódio de Deus não é emocional, mas moral. Ele odeia 

o divórcio porque ele destrói alianças, famílias, gerações e 

compromete o testemunho espiritual. 

 

Violência Espiritual 

O texto afirma que o divórcio cobre de violência as 

vestes. Vestes, na linguagem bíblica, representam identidade 

e testemunho. O divórcio mancha aquilo que Deus 

estabeleceu como santo. 
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Separar o que Deus uniu é um ato violento contra a 

ordem espiritual. 

 

“Ele Buscava Uma Descendência Piedosa” 

Deus afirma que fez apenas um casal porque buscava 

uma descendência piedosa. O casamento é o ambiente onde 

Deus forma gerações comprometidas com Ele. 

Quando o casamento é destruído, a formação 

espiritual da descendência é comprometida. O divórcio não 

afeta apenas o casal, mas o futuro espiritual dos filhos. 

 

Guardai-vos em Vosso Espírito 

A exortação final se repete: guardai-vos em vosso 

espírito. O problema do divórcio começa no interior, no 

coração, no espírito. Antes de se tornar um ato, ele nasce 

como infidelidade interior. 

 

Conclusão do Capítulo 

Malaquias revela que: 

 Deus é testemunha do casamento 

 O divórcio é infidelidade espiritual 

 Deus rejeita culto acompanhado de infidelidade 
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 O divórcio é chamado de violência 

 O casamento visa gerar descendência piedosa 

 

Ignorar esse testemunho profético é rejeitar a própria 

Palavra de Deus. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 4 

 Malaquias 2:13–16 – Deus odeia o divórcio 

 Gênesis 2:24 – O fundamento da unidade 

 Provérbios 2:16–17 – A aliança esquecida 

 Mateus 19:6 – O que Deus ajuntou 

 Hebreus 13:4 – O matrimônio honrado 
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Capítulo 5 

O Ensino de Jesus em Mateus 16 

 

 

 

O Confronto com a Teologia Permissiva 

O capítulo 19 do Evangelho de Mateus registra o 

momento mais direto e definitivo em que Jesus confronta a 

teologia permissiva construída ao redor da Lei de Moisés. Os 

fariseus não se aproximam de Jesus para aprender, mas para 

testá-lo. A pergunta não é sincera; é estratégica. Eles buscam 

uma brecha para acusá-lo, seja diante da Lei de Moisés, seja 

diante da autoridade romana. 

A questão apresentada é simples na forma, mas 

profunda na intenção: seria lícito ao marido divorciar-se de 

sua esposa por qualquer motivo? 

 

Mateus 19:3–9 (texto completo) 

“Alguns fariseus aproximaram-se dele para o pôr à 

prova e lhe perguntaram: ‘É lícito ao homem divorciar-se de 

sua mulher por qualquer motivo?’ Ele respondeu: ‘Não 
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lestes que o Criador, desde o princípio, os fez homem e 

mulher, e disse: Por isso deixará o homem pai e mãe e se 

unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne? 

Assim, já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que 

Deus ajuntou não o separe o homem.’ 

Perguntaram-lhe então: ‘Por que Moisés mandou dar-

lhe carta de divórcio e repudiá- la?’ Jesus respondeu: ‘Moisés 

permitiu que vocês se divorciassem de suas mulheres por 

causa da dureza do coração de vocês, mas não foi assim 

desde o princípio. Eu lhes digo que todo aquele que se 

divorciar de sua mulher, exceto por causa de imoralidade 

sexual, e se casar com outra, comete adultério.’” 

 

A Estratégia dos Fariseus 

Os fariseus utilizam a expressão “por qualquer motivo” 

porque essa era exatamente a interpretação dominante em 

sua época. Bastava ao marido alegar qualquer desagrado 

para justificar o divórcio. Jesus não responde dentro dessa 

lógica. Ele rejeita completamente o enquadramento da 

pergunta e reposiciona o debate no princípio da criação. 
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O Retorno ao Princípio 

Jesus inicia sua resposta com uma pergunta retórica: 

“Não lestes?”. Ele confronta líderes religiosos que conheciam 

a Lei, mas ignoravam o fundamento da criação. 

Ao citar Gênesis, Jesus estabelece que a autoridade 

máxima sobre o casamento não é Moisés, não é a tradição 

rabínica, nem a cultura, mas o Criador. 

 

“O que Deus Ajuntou” 

Jesus não diz que o homem ajunta, que o juiz ajunta ou 

que o sacerdote ajunta. Ele afirma que é Deus quem ajunta. 

Isso torna o casamento uma obra divina e não humana. 

Se Deus ajunta, o homem não tem autoridade para 

separar. Qualquer tentativa de fazê-lo é usurpação de 

autoridade espiritual. 

 

A Dureza do Coração 

Jesus explica que Moisés permitiu o divórcio por causa 

da dureza do coração. A dureza do coração não é justificativa; 

é acusação. 

Recorrer ao divórcio é admitir incapacidade de 

perdoar, restaurar e obedecer ao padrão divino. O problema 

não está no casamento, mas no coração humano. 



34 

 
 

A Chamada “Cláusula de Exceção” 

A expressão “exceto por causa de imoralidade sexual” 

tem sido amplamente distorcida para legitimar o divórcio e 

o recasamento. No entanto, Jesus não está criando uma 

permissão generalizada, mas lidando com uma realidade 

específica do contexto judaico. 

A palavra utilizada aponta para práticas ilícitas 

anteriores à consumação legítima do casamento, e não para a 

quebra posterior da aliança. Em nenhum momento Jesus 

autoriza o recasamento. 

 

Adultério como Resultado 

Jesus é claro: quem se divorcia e se casa com outra 

pessoa comete adultério. Não há suavização, não há 

relativização e não há exceções humanas. 

O adultério não está apenas no ato sexual, mas na 

quebra da aliança espiritual estabelecida por Deus. 

 

Conclusão do Capítulo 

Mateus 19 revela que: 

 Jesus rejeita a teologia permissiva 

 O padrão é o princípio da criação 
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 O divórcio nasce da dureza do coração 

 O casamento é obra de Deus 

 O recasamento resulta em adultério 

 

Qualquer ensino que contradiga essas palavras 

contradiz o próprio Cristo. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 5 

 Mateus 19:3–9 – O ensino direto de Jesus 

 Gênesis 1:27; 2:24 – O princípio da criação 

 Marcos 10:2–12 – Ensino paralelo 

 Malaquias 2:16 – Deus odeia o divórcio 

 Romanos 7:2–3 – O vínculo até a morte 
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Capítulo 6 

O Evangelho de Marcos 

O Que Deus Ajuntou 

 

 

 

A Repetição que Confirma a Doutrina 

O Evangelho de Marcos apresenta o ensino de Jesus 

sobre casamento e divórcio de forma objetiva, direta e sem 

qualquer margem para flexibilização. A ausência de exceções 

no texto de Marcos não é omissão, mas confirmação. Quando 

o Espírito Santo inspira um segundo registro do mesmo 

ensino, sem cláusulas adicionais, Ele está reforçando o 

princípio, não relativizando-o. 

Marcos escreve para um público mais amplo, não 

restrito ao contexto judaico, e exatamente por isso o ensino 

aparece de maneira ainda mais clara e universal. 
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Marcos 10:2–12 (texto completo) 

“Alguns fariseus se aproximaram de Jesus e, pondo-o à 

prova, perguntaram: ‘É lícito ao homem divorciar-se de sua 

mulher?’ Ele respondeu: ‘Que lhes ordenou Moisés?’ Eles 

disseram: ‘Moisés permitiu que se desse uma certidão de 

divórcio e a despedisse.’ Jesus lhes disse: ‘Foi por causa da 

dureza do coração de vocês que Moisés escreveu esse 

mandamento. Mas desde o princípio da criação, Deus os fez 

homem e mulher. Por isso deixará o homem pai e mãe e se 

unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne. Assim, 

já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus 

ajuntou não o separe o homem.’ 

Em casa, os discípulos voltaram a perguntar-lhe sobre 

o assunto. Ele respondeu: ‘Quem se divorciar de sua mulher 

e se casar com outra comete adultério contra ela. E se ela se 

divorciar de seu marido e se casar com outro, comete 

adultério.’” 

 

A Universalização do Ensino 

Marcos registra algo que Mateus não explicita da 

mesma forma: a responsabilidade é mútua. Jesus afirma que 

tanto o homem quanto a mulher cometem adultério ao se 

divorciarem e se casarem novamente. 
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Isso elimina qualquer tentativa de justificar o divórcio 

com base em privilégios culturais ou estruturas patriarcais. 

Diante de Deus, ambos estão igualmente sujeitos à mesma lei 

moral. 

 

A Ausência de Cláusula Não é Acidental 

O fato de Marcos não mencionar qualquer exceção 

revela que a exceção não era o foco do ensino de Jesus. O foco 

é a indissolubilidade do casamento. 

Quando uma doutrina depende de uma única frase 

isolada para existir, ela já nasce fragilizada. Marcos confirma 

que o padrão de Deus é claro: não separar. 

 

O Ensino Particular aos Discípulos 

Jesus não suaviza o ensino em particular. Pelo 

contrário, Ele o reforça. Em casa, longe da multidão, Ele 

afirma novamente que o divórcio seguido de novo casamento 

é adultério. 

Isso demonstra que não se trata de linguagem pública 

mais dura e ensino privado mais flexível. O padrão é o 

mesmo em todo contexto. 
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Adultério Contra Quem? 

Jesus afirma que quem se divorcia e se casa novamente 

comete adultério contra o cônjuge original. Isso reforça a 

ideia de que o vínculo permanece. Se não houvesse vínculo, 

não haveria adultério. 

O pecado não é apenas relacional, mas espiritual, pois 

viola a aliança ainda existente. 

 

Conclusão do Capítulo 

O Evangelho de Marcos estabelece que: 

 O casamento é indissolúvel 

 A responsabilidade é igual para homem e mulher 

 O divórcio nasce da dureza do coração 

 O recasamento em vida resulta em adultério 

 

A ausência de exceções confirma a regra, não a 

enfraquece. 
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Referências Bíblicas do Capítulo 6 

 Marcos 10:2–12 – Ensino direto de Jesus 

 Gênesis 1:27; 2:24 – Fundamento da criação 

 Mateus 19:3–9 – Ensino paralelo 

 Malaquias 2:16 – Deus odeia o divórcio 

 Romanos 7:2–3 – Vínculo até a morte 
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Capítulo 7 

O Ensinamento Direto em Lucas 

Sem Exceções 

 

 

 

A Força da Declaração Breve 

O Evangelho de Lucas registra o ensino de Jesus sobre 

casamento e divórcio de maneira extremamente concisa. Não 

há diálogo prolongado, não há perguntas dos fariseus, não há 

debate. Há apenas uma declaração direta e absoluta. Essa 

concisão não enfraquece o ensino; pelo contrário, o torna 

ainda mais contundente. 

Quando Jesus fala pouco, mas fala de forma direta, Ele 

elimina qualquer margem para interpretação subjetiva. 

Lucas 16:18 é um desses textos que não permitem 

flexibilização sem violência hermenêutica. 
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Lucas 16:18 (texto completo) 

“Qualquer que deixa a sua mulher e casa com outra 

adultera; e aquele que casa com a repudiada pelo marido 

adultera também.” 

 

Universalidade da Declaração 

Jesus inicia com a palavra “qualquer”. Não há exceções 

de gênero, contexto cultural ou circunstância emocional. A 

afirmação é universal. Toda tentativa de criar categorias 

especiais não encontra respaldo no texto. 

O verbo “deixar” indica ruptura deliberada da aliança. 

Não se trata de afastamento temporário, mas de separação 

com intenção de substituição. 

 

Adultério como Consequência Automática 

Jesus não diz que pode haver adultério; Ele afirma que 

há adultério. O adultério não depende de intenção subjetiva, 

mas da violação objetiva da aliança. 

Além disso, Jesus inclui não apenas quem se divorcia 

e se casa novamente, mas também quem se casa com a pessoa 

divorciada. Isso demonstra que o vínculo original permanece 

ativo diante de Deus. 
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O Silêncio que Fala Alto 

Lucas não apresenta qualquer explicação adicional 

porque não há necessidade. A simplicidade do ensino revela 

sua clareza. 

Quando um texto é claro, a explicação excessiva 

geralmente surge para tentar contorná-lo, não para 

compreendê-lo. 

 

A Coerência com os Demais Evangelhos 

O ensino de Lucas não contradiz Mateus nem Marcos. 

Ele os resume. Onde Mateus detalha e Marcos reforça, Lucas 

sentencia. 

Essa harmonia demonstra que não há conflito entre os 

Evangelhos, mas progressão pedagógica. 

 

Responsabilidade Espiritual Coletiva 

Ao afirmar que quem casa com a pessoa divorciada 

também adultera, Jesus estabelece responsabilidade 

espiritual coletiva. Ninguém pode alegar inocência por 

desconhecimento quando participa conscientemente da 

quebra de uma aliança. 
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Conclusão do Capítulo 

Lucas 16:18 estabelece que: 

 Não há exceções declaradas 

 O adultério é consequência direta do divórcio 

seguido de novo casamento 

 O vínculo matrimonial permanece 

 Todos os envolvidos compartilham responsabilidade 

espiritual 

 

Esse versículo encerra qualquer tentativa honesta de 

flexibilizar o ensino de Jesus. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 7 

 Lucas 16:18 – Declaração direta de Jesus 

 Mateus 19:3–9 – Ensino detalhado 

 Marcos 10:2–12 – Confirmação sem exceções 

 Romanos 7:2–3 – Vínculo até a morte 

 Malaquias 2:16 – Deus odeia o divórcio 
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Capítulo 8 

João Batista e Herodes 

A Verdade que Custa a Vida 

 

 

 

O Primeiro Pregador do Novo Testamento 

João Batista é reconhecido nas Escrituras como o 

precursor de Cristo, aquele que veio preparar o caminho do 

Senhor. Ele não apenas anunciou arrependimento, mas viveu 

de acordo com aquilo que pregava. Sua mensagem não 

buscava agradar autoridades, não fazia concessões morais e 

não se ajustava à conveniência política ou religiosa. 

O ministério de João demonstra que a verdade bíblica, 

quando anunciada com fidelidade, inevitavelmente 

confronta o pecado — inclusive o pecado dos poderosos. 

 

Marcos 6:17–18 (texto completo) 

“Porque o mesmo Herodes mandara prender João, e 

encerrá-lo no cárcere por causa de Herodias, mulher de Filipe, 

seu irmão; porquanto Herodes a tomara por mulher. Pois 
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João dizia a Herodes: Não te é lícito possuir a mulher de teu 

irmão.” 

 

O Adultério Denunciado 

O texto deixa claro que Herodes vivia em adultério. Ele 

havia tomado para si a mulher de seu irmão, Herodias. Essa 

união era ilícita diante de Deus, ainda que fosse aceita 

politicamente. 

João Batista não silenciou diante dessa situação. Ele 

não relativizou, não espiritualizou, não buscou justificar com 

argumentos culturais ou legais. Ele declarou de forma direta: 

“Não te é lícito”. 

 

A Autoridade da Palavra Acima do Trono 

João não era um juiz civil, não ocupava cargo político, 

não tinha autoridade institucional sobre Herodes. Sua 

autoridade vinha exclusivamente da Palavra de Deus. 

Isso revela que o confronto do pecado não depende de 

posição social, mas de fidelidade espiritual. A verdade não se 

submete ao poder; o poder é que deveria se submeter à 

verdade. 
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O Preço da Verdade 

O confronto custou a João sua liberdade e, 

posteriormente, sua vida. Ele foi preso, silenciado e 

decapitado por manter-se fiel ao padrão de Deus para o 

casamento. 

Isso estabelece um princípio inegociável: o evangelho 

verdadeiro sempre terá um custo. Onde não há custo, 

geralmente não há verdade. 

 

Silêncio Não é Misericórdia 

Muitos líderes atuais justificam o silêncio diante do 

adultério e do divórcio dizendo agir por amor ou 

misericórdia. João Batista prova o contrário. 

O silêncio diante do pecado não é misericórdia; é 

omissão. Amor verdadeiro confronta para salvar, não para 

agradar. 

 

O Adultério Como Pecado Público 

João confronta um pecado público porque o pecado era 

público. Ele não expôs algo secreto, mas denunciou uma 

união ilícita reconhecida socialmente. 
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Isso mostra que o casamento e o adultério não são 

questões privadas quando ferem o testemunho espiritual 

coletivo. 

 

Conclusão do Capítulo 

O testemunho de João Batista ensina que: 

 A verdade bíblica não faz concessões 

 O adultério deve ser confrontado 

 A Palavra de Deus está acima de autoridades 

humanas 

 O silêncio diante do pecado não é amor 

 A fidelidade pode custar a própria vida 

Se o primeiro pregador do Novo Testamento morreu 

por confrontar o pecado conjugal, qualquer evangelho que o 

relativize não é o evangelho de Cristo. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 8 

 Marcos 6:17–18 – O confronto de João Batista 

 Mateus 14:3–4 – Registro paralelo 

 Lucas 3:19–20 – João repreende Herodes 

 Malaquias 2:16 – Deus odeia o divórcio 

 Provérbios 27:5 – Melhor é a repreensão aberta 
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Capítulo 9 

O Ensino Apostólico 

Romanos 7 e o Vínculo Até a Morte 

 

 

 

O Argumento Apostólico de Paulo 

O apóstolo Paulo, ao tratar da relação entre a Lei e a 

graça, utiliza o casamento como exemplo didático para 

explicar um princípio espiritual profundo: a morte é o único 

evento que encerra legitimamente um vínculo estabelecido 

por lei. Ao fazer isso, Paulo não cria uma nova doutrina sobre 

casamento, mas reafirma e confirma tudo o que já foi ensinado 

desde a criação e pelos próprios lábios de Jesus. 

O casamento, para Paulo, é tão sólido, tão definitivo e tão 

juridicamente reconhecido diante de Deus, que serve como 

ilustração da relação entre o homem e a Lei. Se o vínculo 

matrimonial pudesse ser desfeito por vontade humana, o 

argumento de Paulo simplesmente não funcionaria. 

 



50 

 
 

Romanos 7:1–3 (texto completo) 

“Porventura ignorais, irmãos (pois falo aos que sabem 

a lei), que a lei tem domínio sobre o homem por todo o tempo 

que vive? Porque a mulher que está sujeita ao marido, 

enquanto ele vive, está-lhe ligada pela lei; mas, morto o marido, 

está livre da lei do marido. De sorte que, vivendo o marido, será 

chamada adúltera se for de outro homem; mas, morto o 

marido, livre está dessa lei, e assim não será adúltera, se for de 

outro homem.” 

 

O Vínculo Enquanto Ambos Vivem 

Paulo afirma de forma clara e objetiva que a mulher está 

ligada ao marido enquanto ele vive. O texto não apresenta 

exceções, não faz ressalvas e não abre espaço para 

interpretações culturais. A expressão “enquanto ele vive” 

estabelece o limite temporal do vínculo. 

Enquanto há vida, há vínculo. Onde há vínculo, qualquer 

nova união é adultério. 

 

A Morte Como Única Liberação 

Paulo afirma que apenas a morte liberta da lei do 

marido. Não é o divórcio, não é a separação, não é a 

infidelidade, não é o abandono. A morte encerra o vínculo. 
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Essa afirmação é absolutamente coerente com o ensino 

de Jesus: “até que a morte os separe”. Embora essa expressão 

seja frequentemente usada em cerimônias, ela não é uma 

invenção litúrgica, mas um resumo fiel do ensino bíblico. 

 

Adultério Definido Apostolicamente 

Paulo utiliza o termo “adúltera” para descrever a 

mulher que se une a outro homem enquanto o marido vive. 

Isso significa que o adultério não é definido apenas pelo ato 

sexual ilícito, mas pela violação de um vínculo ainda 

existente. 

A existência do adultério pressupõe a permanência da 

aliança original. 

 

A Força do Exemplo de Paulo 

Se Paulo acreditasse que o casamento poderia ser 

dissolvido legitimamente por meios humanos, ele jamais 

usaria o matrimônio como exemplo absoluto para explicar a 

relação entre a Lei e a morte. Seu argumento perderia toda a 

força. 

O exemplo só funciona porque o vínculo matrimonial é 

indissolúvel enquanto ambos vivem. 
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Coerência com Jesus e os Profetas 

O ensino de Paulo não é novo nem contraditório. Ele está 

em perfeita harmonia com: 

 Gênesis 2 – A criação de uma só carne 

 Malaquias 2 – A aliança que Deus testemunha 

 Mateus 19 – O retorno ao princípio 

 Marcos 10 – A ausência de exceções 

 Lucas 16 – A declaração direta 

 

A Escritura interpreta a Escritura. Não há contradição 

quando há honestidade hermenêutica. 

 

Conclusão do Capítulo 

Romanos 7 estabelece que: 

 O casamento é um vínculo legal e espiritual 

 O vínculo permanece enquanto ambos vivem 

 Apenas a morte encerra legitimamente a aliança 

 O recasamento em vida é adultério 

 

Qualquer doutrina que autorize o rompimento desse 

vínculo contradiz o ensino apostólico. 



Referências Bíblicas do Capítulo 6 

 Romanos 7:1–3 – O vínculo até a morte 

 Mateus 19:6 – O que Deus ajuntou 

 Marcos 10:11–12 – Adultério definido por Jesus 

 Lucas 16:18 – Declaração direta 

 Malaquias 2:14–16 – A aliança e a violência 
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Capítulo 10 

A Orientação Paulina aos Coríntios 

Permanecer ou Reconciliar 

 

 

 

A Ordem Apostólica à Igreja 

Em sua primeira carta aos Coríntios, o apóstolo Paulo 

trata de questões práticas da vida cristã, incluindo o 

casamento. Diferentemente dos Evangelhos, onde Jesus 

confronta líderes religiosos, aqui Paulo fala diretamente à 

igreja. O tom é pastoral, mas a autoridade é apostólica. Não se 

trata de opinião pessoal, mas de mandamento do Senhor. 

Paulo escreve a uma comunidade marcada por 

conflitos, influências culturais pagãs e confusão moral. Ainda 

assim, o padrão apresentado não é adaptado à cultura; ele 

permanece fiel ao ensino de Cristo. 
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1 Coríntios 7:10–11 (texto completo) 

“Aos casados ordeno, não eu, mas o Senhor, que a 

mulher não se aparte do marido. Se, porém, ela se apartar, que 

fique sem casar, ou que se reconcilie com o marido; e que o 

marido não deixe a mulher.” 

 

Mandamento, Não Conselho 

Paulo deixa claro que não está oferecendo um conselho 

pastoral opcional. Ele afirma: “não eu, mas o Senhor”. Isso 

significa que a orientação tem a mesma autoridade do ensino 

direto de Jesus. 

Portanto, desobedecer a essa instrução não é discordar 

de Paulo, mas desobedecer ao próprio Senhor. 

 

Separação Não é Dissolução 

Paulo reconhece que, em situações extremas, pode 

ocorrer separação. No entanto, ele não reconhece a separação 

como dissolução do vínculo. 

A ordem apostólica é clara: se houver separação, a 

pessoa deve permanecer sem casar ou reconciliar-se com o 

cônjuge original. Não existe terceira alternativa. 
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A Exclusão do Recasamento 

O texto exclui explicitamente o recasamento. Se Paulo 

entendesse que o divórcio dissolvia o vínculo, ele jamais 

proibiria um novo casamento. 

A proibição do recasamento confirma que o vínculo 

permanece ativo diante de Deus. 

 

Responsabilidade de Ambos 

Paulo dirige-se tanto à mulher quanto ao marido. 

Nenhum dos dois recebe autorização para romper a aliança. 

A responsabilidade é mútua. 

Isso elimina qualquer argumento de desigualdade 

espiritual no casamento. 

 

Harmonia com Todo o Ensino Bíblico 

A instrução de Paulo aos Coríntios está em perfeita 

harmonia com: 

 O ensino de Jesus nos Evangelhos 

 O testemunho dos profetas 

 O argumento apostólico em Romanos A Escritura não 

se contradiz; ela se confirma. Conclusão do Capítulo 

1 Coríntios 7 estabelece que: 
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 A ordem vem do Senhor 

 A separação não dissolve o vínculo 

 O recasamento não é permitido 

 As únicas opções são permanecer ou reconciliar 

Qualquer ensino diferente ignora a autoridade 

apostólica. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 10 

 1 Coríntios 7:10–11 – Permanecer ou reconciliar 

 Mateus 19:6 – O que Deus ajuntou 

 Marcos 10:11–12 – Adultério no recasamento 

 Romanos 7:2–3 – Vínculo até a morte 

 Malaquias 2:16 – Deus odeia o divórcio 
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Capítulo 11 

O Papel do Marido e da Esposa 

Efésios 5 e o Mistério de Cristo 

 

 

 

O Casamento Elevado ao Mistério 

No capítulo 5 da carta aos Efésios, o apóstolo Paulo 

apresenta o ensino mais elevado, profundo e espiritual sobre 

o casamento em toda a Escritura. Aqui, o matrimônio deixa 

de ser apenas uma instituição moral ou social e passa a ser 

revelado como um mistério espiritual, um tipo visível de 

uma realidade invisível: a relação entre Cristo e a Igreja. 

Quando Paulo trata do casamento nesse nível, ele 

automaticamente elimina qualquer possibilidade de tratá-lo 

como algo descartável, temporário ou sujeito à conveniência 

humana. Descartar o casamento passa a significar, por 

consequência lógica, distorcer o próprio evangelho. 
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Efésios 5:22–33 (texto completo) 

“Vós, mulheres, sujeitai-vos a vossos maridos, como ao 

Senhor; porque o marido é a cabeça da mulher, como também 

Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele próprio o salvador do 

corpo. Mas, assim como a igreja está sujeita a Cristo, assim 

também as mulheres sejam em tudo sujeitas a seus maridos. 

Vós, maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo 

amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela, para a 

santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra, 

para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem 

ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. Assim 

devem os maridos amar a suas mulheres como a seus 

próprios corpos. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. 

Porque ninguém jamais odiou a sua própria carne; antes a 

alimenta e dela cuida, como também Cristo faz à igreja; 

porque somos membros do seu corpo. Por isso deixará o 

homem pai e mãe, e se unirá à sua mulher, e os dois se 

tornarão uma só carne. Grande é este mistério; digo- o, porém, 

a respeito de Cristo e da igreja. Assim também vós, cada um em 

particular, ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a 

mulher reverencie ao marido.” 

 

Submissão Como Ordem Espiritual 

A submissão ensinada por Paulo não é inferioridade, 

opressão ou anulação da mulher. É uma ordem espiritual que 

reflete a relação da Igreja com Cristo. A Igreja não se submete 
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porque é menor, mas porque reconhece a autoridade 

amorosa de seu Cabeça. 

Da mesma forma, a esposa se submete ao marido como 

ao Senhor, nunca acima do Senhor. Qualquer exigência que 

contradiga a Palavra de Deus invalida a submissão. 

 

A Responsabilidade do Marido 

Se a submissão da esposa é frequentemente enfatizada, 

o amor sacrificial do marido é frequentemente ignorado. 

Paulo ordena que o marido ame sua esposa como Cristo amou 

a Igreja — entregando-se por ela. 

Isso estabelece o marido como líder responsável, não 

tirano. Autoridade bíblica sempre vem acompanhada de 

responsabilidade, sacrifício e serviço. 

 

Amor Que Santifica 

Cristo amou a Igreja com um amor que santifica, purifica 

e restaura. Esse é o modelo para o marido. O amor conjugal não 

é meramente emocional; é espiritual e redentor. 

Um marido que ama segundo esse padrão jamais 

usará autoridade para ferir, humilhar ou abandonar. 

  



61 

 
 

Uma Só Carne Reafirmada 

Paulo cita novamente Gênesis 2:24, mostrando que o 

princípio da criação permanece vigente no Novo 

Testamento. O casamento continua sendo uma união 

indissolúvel. 

 

“Grande é Este Mistério” 

Paulo afirma que o casamento é um mistério porque 

aponta para algo maior do que ele mesmo. Ele revela a 

fidelidade, a permanência e o amor incondicional de Cristo 

pela Igreja. 

Se Cristo não abandona Sua Igreja, o casamento não 

pode ser tratado como algo abandonável. 

 

Reverência e Amor 

O encerramento do texto resume o equilíbrio bíblico: o 

marido ama, a esposa reverencia. Ambos refletem, em suas 

funções distintas, a relação entre Cristo e a Igreja. 
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Conclusão do Capítulo 

Efésios 5 estabelece que: 

 O casamento é um mistério espiritual 

 Ele reflete Cristo e a Igreja 

 Autoridade e submissão são espirituais 

 Amor conjugal é sacrificial 

 O vínculo é indissolúvel 

 

Destruir o casamento é distorcer a mensagem do 

evangelho. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 11 

 Efésios 5:22–33 – O mistério do casamento 

 Gênesis 2:24 – Uma só carne 

 Mateus 19:6 – O que Deus ajuntou 

 Apocalipse 19:7 – O casamento do Cordeiro 

 João 13:34 – O amor como mandamento 
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Capítulo 12 

O Amor Como Mandamento 

Permanecer Mesmo Quando Dói 

 

 

 

Amor: Sentimento ou Mandamento? 

Uma das maiores distorções do ensino bíblico sobre o 

casamento está na tentativa de reduzir o amor a um 

sentimento emocional, instável e circunstancial. A cultura 

moderna ensina que o amor nasce, cresce, enfraquece e pode 

morrer. A Escritura, porém, apresenta o amor como 

mandamento. Onde há mandamento, há obediência; onde há 

obediência, há responsabilidade espiritual. 

Quando alguém afirma “não amo mais”, essa 

declaração pode expressar um estado emocional, mas jamais 

constitui justificativa bíblica para romper uma aliança. O 

evangelho não é governado por emoções, mas pela vontade 

de Deus. 
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Efésios 5:28–29 (texto completo) 

“Assim devem os maridos amar a suas mulheres como 

a seus próprios corpos. Quem ama a sua mulher, ama-se a si 

mesmo. Porque ninguém jamais odiou a sua própria carne; 

antes a alimenta e dela cuida, como também Cristo faz à 

igreja.” 

Paulo não condiciona o amor ao comportamento da 

esposa, à reciprocidade emocional ou à ausência de conflitos. 

Ele ordena o amor como dever espiritual contínuo. 

 

O Amor Como Decisão Espiritual 

Amar, biblicamente, é decidir agir em conformidade 

com a vontade de Deus, independentemente do estado 

emocional. Isso não elimina sentimentos, mas os submete à 

obediência. 

Cristo não amou a Igreja porque ela era perfeita, mas 

para torná-la perfeita. Da mesma forma, o amor conjugal 

bíblico não é resposta à perfeição do outro, mas instrumento 

de restauração. 
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João 13:34 (texto completo) 

“Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns 

aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis 

uns aos outros.” 

O amor é explicitamente chamado de mandamento. 

Não amar é desobedecer. Não existe neutralidade espiritual. 

 

O Amor Definido por 1 Coríntios 13 

O apóstolo Paulo define o amor de maneira prática, 

concreta e confrontativa, removendo qualquer romantização 

superficial. 

 

1 Coríntios 13:4–7 (texto completo) 

“O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; 

o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece; não se 

porta com indecência, não busca os seus interesses, não se 

irrita, não suspeita mal; não folga com a injustiça, mas folga 

com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo 

suporta.” 

Esse texto não descreve emoção, mas postura. Não 

descreve sentimento passageiro, mas caráter moldado pela 

obediência. 
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Permanecer Mesmo Quando Dói 

O amor bíblico inclui sofrimento. “Tudo sofre” não 

significa tolerar pecado, mas suportar dificuldades, falhas 

humanas e processos de restauração. 

A ideia moderna de que o sofrimento invalida o 

casamento é antibíblica. O sofrimento, quando enfrentado 

segundo a Palavra, produz maturidade, santificação e 

fortalecimento da aliança. 

 

“Não Consigo Amar” Não é Linguagem Bíblica 

A Escritura jamais apresenta a incapacidade de amar 

como desculpa legítima. Quando alguém diz “não consigo”, 

na verdade está dizendo “não quero me submeter”. 

Da mesma forma que alguém não pode alegar 

incapacidade para abandonar o pecado, também não pode 

alegar incapacidade para amar quando o amor é 

mandamento. 

 

Amor Que Persevera 

Paulo afirma que o amor nunca falha. Não porque não 

enfrenta crises, mas porque não abandona a obediência. 
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O casamento sustentado por esse amor não depende 

de circunstâncias favoráveis, mas da fidelidade à Palavra de 

Deus. 

 

Conclusão do Capítulo 

O amor, biblicamente: 

 É mandamento, não emoção 

 Exige obediência, não conveniência 

 Sustenta a permanência 

 Permanece mesmo em meio à dor 

 Reflete o amor de Cristo pela Igreja 

 

Quando o amor é tratado como mandamento, o 

casamento deixa de ser refém das emoções e passa a ser 

sustentado pela obediência. 

 

Referências Bíblicas do Capítulo 12 

 Efésios 5:28–29 – Amar como ao próprio corpo 

 João 13:34 – O amor como mandamento 

 1 Coríntios 13:4–7 – A definição bíblica do amor 

 Romanos 5:8 – O amor demonstrado na cruz 

 Apocalipse 2:4 – Abandonar o primeiro amor 
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Conclusão 

Um Chamado ao Arrependimento,  

à Permanência e à Restauração 

 

 

 

O Fim de Toda a Discussão Humana 

Ao longo deste livro, percorremos toda a Escritura — 

da criação aos profetas, dos Evangelhos às cartas apostólicas 

— e vimos que a doutrina bíblica sobre casamento e divórcio 

é una, coerente e inegociável. Não há lacunas a serem 

preenchidas por opiniões humanas, nem brechas a serem 

exploradas por conveniências culturais. 

O casamento não é uma invenção social. É uma 

ordenança divina. O divórcio não é solução espiritual. É 

evidência de dureza de coração. O recasamento em vida não 

é recomeço abençoado. É adultério, conforme o ensino 

explícito de Cristo e dos apóstolos. 
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Um Chamado ao Arrependimento 

Diante dessa verdade, a única resposta possível não é 

debate, mas arrependimento. Onde houve relativização, é 

necessário arrependimento. Onde houve abandono da 

aliança, é necessário arrependimento. Onde houve adaptação 

da Palavra ao próprio desejo, é necessário arrependimento. 

Arrependimento bíblico não é remorso emocional, mas 

mudança de mente, de postura e de direção. É voltar ao 

padrão de Deus, ainda que isso custe orgulho, reputação ou 

conforto pessoal. 

 

Um Chamado à Permanência 

A Escritura não apresenta o casamento como caminho 

fácil, mas como caminho santo. Permanecer não é fraqueza; 

é obediência. Suportar não é covardia; é fidelidade. Lutar 

pela aliança não é atraso espiritual; é maturidade. 

Em uma geração que abandona compromissos diante 

da primeira dificuldade, Deus chama Seu povo a permanecer. 

Permanecer quando dói. Permanecer quando exige perdão. 

Permanecer quando exige morte do ego. 
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Um Chamado à Restauração 

A Palavra de Deus não apenas confronta; ela restaura. 

Onde há arrependimento genuíno, há possibilidade de 

restauração. Onde há submissão à vontade de Deus, há cura. 

Onde há obediência, há graça suficiente. 

Restauração não significa apagar o passado, mas 

redimir a história. Deus não desperdiça casamentos 

quebrados quando há corações quebrantados. 

 

Uma Palavra à Igreja 

A Igreja de Cristo não pode se calar onde a Escritura 

fala. Silêncio diante do pecado não é amor; é omissão. 

Misericórdia sem verdade não é misericórdia bíblica. 

Se a Igreja perder a coragem de ensinar sobre 

casamento, fidelidade e aliança, ela perderá sua identidade 

como coluna e baluarte da verdade. 

 

Uma Palavra Final 

Este livro não foi escrito para agradar homens, mas 

para honrar a Deus. Não foi escrito para se ajustar à cultura, 

mas para confrontá-la com a verdade eterna da Palavra. 

“Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o homem.” 

Que esta verdade não seja apenas lida, mas vivida. 
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Encerramento Pastoral 

 

 

 

Que o Espírito Santo conduza cada leitor ao 

arrependimento, à obediência e à restauração. Que 

casamentos sejam fortalecidos, alianças sejam honradas e o 

nome do Senhor seja glorificado através da fidelidade do Seu 

povo. 

Soli Deo Gloria. 
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Considerações Finais 

 

 

 

Este livro não foi escrito para agradar o mundo, mas para 

confrontá-lo com a verdade da Palavra de Deus. O casamento 

é santo, indissolúvel e espiritual. O divórcio, salvo pela morte, 

nunca foi plano de Deus. 

“Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o homem.” 

ou, não o separe o homem.” 

Leiam e pratiquem a Bíblia, mais especificamente o 

Novo Testamento. 

Que Deus os abençoe. Um abraço, 

Pr. Henrique Lino 

www.atalaiadedeus.com.br 0800 042 0257 

 

http://www.atalaiadedeus.com.br/

